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Co n st r u gr ish a  S, A .

Est a d o s d e  Sit u a ció n  Fin a n cie ra  

A l 3 1  d e  d icie m b re  d e  2 0 1 7 ,  co n  cif r a s com p a ra t iv a s d e  2 0 1 6  

(Exp re sa d o s e n  d ó la r e s d e  lo s Est a d o s U n id o s d e  Am é r ica  -  U S$ )

Npta 2017 2016

Act ivo

Act ivo  cor r ien t e

Efect ivo y  equ ivalen t es de efect ivo 8 650 855

Act ivos f ínancier os 9 32,709 9,573

Inven t ar io 10 724,530 776,457

Act ivos po r  im puest os cor r ien t es 16 297 297

Servicios y  o t r os pagos an t icipado s 10,229 22,915

768,415 810,097

Act ivo  no cor r ien t e

Act ivos f inancier os 9 37 948

Prop iedades, equ ipo  y  veh ícu los 11 30,738 39,524

Act ivo  por  im puest o  a la rent a d ifer ido - -

30,775 40,472

Tot a!  Act ivo 799,190 850,569

. y

uan Car los Gr ijalva 

Cont ador  General



Est a d o s d e  Sit u a ció n  Fin a n cie r a  

A l 3 1  d e  d icie m b r e  d e  2 0 1 7 ,  co n  cif r a s com p a ra t iv a s d e  2 0 1 6  

(Exp re sa d o s e n  d ó la r e s d e  lo s Est a d o s U n id o s d e  Am é r ica  - U S$ )

Pasivo

Pasivo cor r ien t e 

Cuen t as y d ocum en t os po r  pagar  

Prést am os y  o b llgado n es f inancieras 

Ot r as o b l igaciones cor r ien t es 

Benef icios a em p leados 

Provisiones de in t ereses

Pasivo no cor r ien t e 

Part es r elacionadas por  pagar  

Prést am os y  ob ligaciones f inancieras 

Benef ícios a em p leados

To t al Pasivo

Pa t r im on io

Cap it al

Apor t es para f u t u r as cap it al izaciones 

Reservas

Ot ro resu lt ado  int egral 

Resu lt ados acum u lados

To t al Pasivo y  Pat r im on io

Not a

12

14 

13

15

19

14

2017 2016

18

18

18

18

87,913

18,176

25,192

507

30,161

91,101

34,181

32,377

1,553

21,540

161,949 180,752

517,763 576,249

46,781 36,728

623 623

565,167 613,600

727,116 794,352

100,000 100,000

800 800

2,102 517

(1,796) (1,796)

(29,032) (43,304)

72,074 56,217

799,190 850,569

¿ | 0

- ^ a n  Car los Gr ijalva

Cont ador  General



Est a d o s d e  Re su lt a d o s In t e gra le s 

A ñ o  q u e  t e rm in ó  e l 3 1  d e  d icie m b re  d e  2 0 1 7 ,  co n  cif r a s com p a ra t iv a s d e  2 0 1 6  

(Exp re sa d o s e n  d ó la r e s d e  lo s Est a d o s U n id o s d e  Am é r ica  -  U S$ )

Not a 2017 2016

Ingresos de act ividad es o r d inar ias 20 205,360 489,880

Cost o  de ven t as (136,674) (358,714)

Resu lt ado  b ru t o 68,686 121,166

Gast o s ad m in ist rat ivo s y ven t as 21 55,310 107,065

Ot ros ingresos (12,701) (2,663)

Resu lt ado  f inancier o 22 5,575 17,028

Resu lt ado  an t es de par t icipación  de t rabajado res 

en u t il idades e im puest o  a la rent a 20,502 (264)

Im puest o  a la rent a 17 4,645 10,606

Resu lt ado  in t egral t o t al 15,857 (10,870)

án  Car los Gr ijalva 

Cont ador  General



Co n st r u g r ish a  S. A .

Est a d o s d e  Ca m b io s e n  e l Pa t r im o n io  

A ñ o  q u e  t e rm in ó  e l 3 1  d e  d icie m b r e  d e  2 0 1 7 ,  co n  cif r a s co m p a r a t iv a s d e  2 0 1 6  

(Exp r e sa d o s e n  d ó la r e s d e  lo s Est a d o s U n id o s d e  Am é r ica  -  U S$ )

Cap it al

Apo r t es para fu t u r as 

cap it al izacio n es Reservas

Ot ros r esu lt ado s 

in t egrales

Resu lt ad os

acum u lado s

To t al

Pat r im on io

Saldo  al 31 de d iciem br e de 2015 (no au d it ad o ) 100,000 800 517 (1,796) (32,434) 57,087

Resu lt ado  in t egral t o t al _ _ (10,870) (10,870)

Saldo  al 31 de d iciem br e de 2016 100,000 800 517 (1,796) (43,304) 56,217

Ap r op iación  de Reserva Legal _ 1,585 (1,585) _

Resu lt ado  in t egral t o t al - - - - 15,857 15,857

Saldo  al 31 de d iciem b re  de 2017 100,000 800 2,102 (1,796) (29,032) 72,074

uan Car los Gr i jalva 

Con t ado r  General



Est a d o s d e  Flu jo  d e  Efe ct iv o  

Año  q u e  t e rm in ó  e l 3 1  d e  d icie m b re  d e  2 0 1 7 ,  co n  cif r a s com p a ra t iv a s d e  2 0 1 6  

(Exp re sa d o s e n  d ó la r e s d e  lo s Est a d o s U n id o s d e  Am é r ica  -  U S$ )

2017 2016

Flu jos de efect ivo  d e  las act ividades de op er ad ón :

Cobros p r ocedent es de la vent a de b ienes y  p r est adón  de servicios 

Pagos a p r oveedores y  em p leados 

In t ereses pagados

191,424

(130,639)

3,397

546,562

(458,056)

(35,474)

Efect ivo net o  (u t il izado ) p rovist o  de 

las act iv idades de o p er ad ón 64,182 53,032

Flu jos de efect ivo de las act iv idades de inversión :

Adq u isid ó n es de Prop iedades, veh ícu los y  equ ipos 51 (9,719)

Efect ivo net o (u t il izado ) de 

las act iv idades de inversión 51 (9.719)

Flu jos de efect ivo  de las act iv idades d e f in an dam ien t o :

Pagos de p rést am os 

In st i t u d on es f in an d er as

(58,486)

(5,952)

(66,813)

(27,525)

Efect ivo net o p r ovist o  (u t il izado ) de 

las act iv idades de f inancíam ien t o (64,438) (94,338)

(Oism inudón) Increm ent o  net o  de efect ivo 

y  equ ivalen t es,de efect ivo

Efect ivo  y  equ ivalen t es de efect ivo al in id o  del año 

Efect ivo y  equ ivalen t es de efect ivo al f inal del año

(205)

855

650

(51,025)

51,880

855



Est a d o s d e  Flu jo  d e  Efe ct iv o  

Año  q u e  t e rm in ó  et  3 1  d e  d icie m b re  d e  2 0 1 7 ,  co n  cif r a s com p a r a t iv a s d e  2 0 1 6  

(Exp re sa d o s e n  d ó la r e s d e  lo s Est a d o s U n id o s d e  Am é r ica  -  U S$ )

Con d t ia d ó n  d d  re su lt a d o  in t egra l t o t a l con  e l e fect ivo  

ne to  u t ilizado  en  act iv idades de  o p e rad ón

2017 2016

Resu lt ado  an t es del 15% par t icipación t rabajado res 

e im puest o  a la rent a 15,857 (10,869)

A ju st e s p o r  pa r t id a s que  n o  requ ie ren  e fect ivo

Depreciación

im puest o  a la rent a d ifer ido  

Provisiones

Par t idpact ón  de t r abajado res en u t i lidades

8,735

8,621

8,735

2,607

(19,371)

6,194

Cam bios net os en act ivos - (aum ent o) d ism inución : 

Act ivos f inancier os 

Inven t ar los 

Im puest os cor r ien t es 

Ser vido s y o t r os pagos an t icipados 

Ot ros act ivos

(22,225)

51,927

12,686

79,514

(39,465)

3,038

2,737

Cam bios net os en pasivos - faum ent o) d ism ínu d ón : 

Cuen t as y docum en t os po r  pagar  

Benef icios a em p leados 

Ot ras ob l igaciones cor r ien t es

Efeaivo  net o  (u t il izado ) p rovist o  de 

tas act iv idades de o p er ad ón

(3,188)

(1,046)

(7,185)

64,182

78,557

(1,076)

(57,569)

53,032

.  ¿ - l O

^ ___________
¿1-lt ían Car los Gr ijalva

Cont ador  General



N o t a s a  lo s Est a d o s Fin a n cie ro s 

31  d e  d icie m b r e  d e  20 17 , con  cif r a s com p a ra t iv a s d e  20 1 6  

(Exp re sa d o s e n  d ó la r e s d e  lo s Est a d o s U n id o s d e  Am é r ica  -  U S$ )

1. Ident if icación de la Ent idad

La em presa CONSTRUGRISHA S. A. es una com pañía de nacionalidad ecuat or iana, const it u ida m ediante 

escr it ura pública ot orgada ante el No t ar io  Pr im ero del cant ón Ibarra el 22 de m arzo del 2010, y  aprobada 

por la Super in t endencia de Com pañías, m ediant e Resolución SC.IJ.DJC.Q10.001563 de 16 de abr il de 2010, 

e inscrit a en el Regist ro  M ercant il del cantón Ibarra el 6 de m ayo de 2010 bajo  par t ida No 157; inicia 

operaciones el 02 enero del 2015.

El ob jet o social de la em presa de acuerdo a sus est at ut os es realizar:

1.- Est udios, p lan if icación const rucción y  f iscalización de obras:

a. Civiles

b. Eléct r icas

c. Telecom unicaciones

d. Urban izaciones, ed if icios, viviendas, cam inos y  car ret eras y

e. Canales de r iego

2.- Im port ación y  export ación, d ist r ibución y  com ercialización de:

f. M at er iales de Const rucción

g. Equipos y  herram ient as relacionadas a la const rucción

h. Explo t ación de m inas y m ater ial pét reo

3.- Com pra - vent a de b ienes inm uebles- Gest ión Inm obiliar ia

La Com pañía desarro lla sus act ividades a t ravés de sus of icinas ub icadas en ia ciudad de Ibarra, provincia 

de Im babura - en la Av. Cam ilo Ponce 5-72, In t ersección Av. José  Tobar , que cor responde al dom icilio  

t r ibu t ar io .

Conso rcio  Pugacho  Ibarra

El 23 de oct ubre de 2014 m ediant e escr it u ra No. 2014-10-01-006-P008509 se const i t uye el Consorcio  

Pugacho, que t iene com o ob jet o la const rucción del Po lidepor t ivo  Pugacho de la ciudad de Ibarra, el m ism o 

que fue ad jud icado por el Gobierno Aut ónom o Descent ralizado del Cant ón Ibarra m ediant e el proceso de 

cot ización COTO-GAD-I-004-2014 por un m ont o de US$327.781. Con un ant icipo de cont rat o  del 50%. El 8 

de m ayo de 2015 se f irm ó un cont rat o  com plem ent ar io  No. 55-PS-201S po r  US$46.950. El grado  de avance 

f ísico  al 31 de d iciem bre de 2017 y 2016 es del 100%. Con fecha 31 d e d iciem bre de 2017 f ue celebrada la 

Reunión Ge n e r a l Ext raord inar ia de Consorciados en la que se resuelve la d iso lución y liquidación del 

Consroclo Pugacho Ibarra t oda vez que ha sido cum plido el ob jet o del Consorcio y conocidos t odos ios 

result ados y  l iqu idadas tas cuent as y  responsabilidades.



N o t a s a  lo s Est a d o s Fin a n cie ro s 

3 1  d e  d icie m b r e  d e  2 0 1 7 ,  co n  cif ra s com p a r a t iv a s d e  2 0 1 6  

{Exp re sa d o s e n  d ó la r e s d e  lo s Est a d o s U n id o s d e  Am é r ica  -  U S$ )

Consorciado % Par t icipación Calidad

Jorge Or lando Flores Valencia 50 Procurador  com ún

Const rugr isha S. A. 50 Socio

Al 31 de d iciem bre de 2017 y  2016, según est ados f inancieros, no audit ados, del Consorcio  se ref lejan las 

sigu ient es cif ras de im port ancia:

2017 2016

To t al Act ivo 3,305 25,804

To t al Pasivo 2,305 21,722

Pat r im on io 1,000 4,082

Pérdida net a - (123)

Consorcio  G& F

El 9 de d iciem bre de 2014 m ediant e escr it ura No. 2014-10-01-006-P009-507 se const i t uye el Consorcio  

G& F, que t iene com o ob jet o la const rucción del Po lidepor t ivo  La Flor ida de la ciudad de tbarra, cuyo 

cont rat o. No. 213-PS-2013 con fecha 23 de d iciem bre de 2014, fue ad jud icado por  el Gob ierno  Aut ónom o 

Descent ralizado del Cant ón Ibarra m ediant e el proceso de co t ización COTO-GAD-I-006-2014 por un m onto 

de US$410.890. Con un ant icipo  del 50%. El grado de avance f ísico es del 100% al 31 de d iciem bre de 2017 

y  2016.

M ediant e act a de reunión de socios del Consorcio G& F, se resuelve que la Com pañía, en calidad de 

Procurador  Com ún, el Consorcio  G& F adm in ist re los recursos provenient es de la fact uración de planillas y 

ant icipo del cont rat o.

Luego de! proceso de Cot ización COTO-GAO-t -015-201 m ediant e reso lución No. 477-2015-GAD-l del 6 de 

agosto de 2015 del Gobierno Aut ónom o Descent ralizado del Cant ón Ibarra se ad jud icó a la Com pañía el 

cont rat o 169-PSM -201S {com plem ent ar lo  ai cont rat o No. 213-PS-2013) para la Const rucción del 

Po lideport ivo de La Flor ida de la ciudad de Ibarra, por un m ont o de US$325.975, con un ant icipo del 

cont rat o del 50%. El grado de avance f ísico  es del 100% al 31 de d iciem bre de 2017 y 2016.

El 6 de m ayo de 2016 se f irm a el cont rat o No. 73-PS-2016 (com plem ent ar io  al cont rat o No. 169-PSM -2015) 

para la Const rucción del Polideport ivo 19 de enero Caranqui, canchas de uso m últ ip le en el barr io 20 de 

Oct ubre y  canchas de uso m últ ip le en el barrio Sueño Real, por un valo r  de US$47,839. El grado de avance 

f ísico según planilla de ñscalizaclón al 31 de d iciem bre de 2017 y 2016 es del 100%, El grado de avance 

f ísico es del 100% al 31 de diciem bre de 2017 y  2016. Con fecha 29 de diciem bre de 2017 fue celebrada la 

Reunión General Ext raordinar ia de Consorciados en la que se aprobó la d iso lución y liquidación del 

Consrocío Pugacho (barra t oda vez que ha sido cum plido el ob jet o del Consorcio  y  conocidos t odos los 

resu lt ados Y l iqu idadas las cuent as y responsabilidades.



N o t a s a lo s Est a d o s Fin a n cie ro s 

3 1  d e  d icie m b re  d e  2 0 1 7 ,  co n  cif r a s com p a ra t iv a s d e  2 0 1 6  

(Exp re sa d o s e n  d ó la r e s d e  lo s Est a d o s U n id o s d e  Am é r ica  -  U S$ )

Al 31 de d iciem bre de 2017 y  2016, según est ados f inancieros, no audit ados, del Consorcio  se ref lejan la 

sigu ient es cif ras de Im port ancia;

2017 2016

To t al Act ivo 31,786 35,693

To t al Pasivo 11,332 15,239

Pat r im on io 20,454 20,454

Pérdida net a - (1,515)

2. Bases de Present ación

a) Declaración de Cum plim ient o

Los est ados f inancieros han sido  preparados de acuerdo con las Norm as In t ernacionales de 

Inform ación Financiera (en adelant e * 'NIIF") em it idas por  el In t ernat ional Account ing St andards (en 

adelant e " lASB" ). Los est ados f inancieros fueron em it idos con la aprobación de ta Gerencia General.

A ta fecha de em isión de estos est ados f inancieros, se  han publicado Enm iendas, M ejoras e 

in t erpret aciones a las norm as exist ent es, que no han ent rado en vigencia y  que la Com pañía no ha 

adopt ado con ant icipación o que la Com pañía posib lem ent e aplicará en el fu t uro. La Com pañía t iene 

la in t ención de adopt ar  esas Norm as cuando ent ren en vigencia, en la m edida en la que le result en 

aplicables;



N o t as a lo s Est ad o s Fin an cie r o s 

31 de d ic ie m b r e  d e  2 0 17 , co n  cif r as co m p ar a t ivas de 2 0 1 5  

(Exp r esad o s en  d ó la r e s d e  lo s Est ad o s U n id o s d e  Am ér ica -  US$)

Norm a
Apltcadón obligatoria para 

ejercicios iniciados eni

N lCZO -Er ím ie n d a :  

N I I F I - M e j o r a :

N It F 2  -  Enm ien da :

N I I F4  - Enm ie n da s

N H F9  - M e jo ra  

N I IF 9 .  Enm ie n da

N ílF  1 5 -M e jo r a

iFR iC 22  -  In t e rp re t a ció n  

N I IF 1 6 -N u e v a  n o rm a  

N í t FB y

N ItF 1 1  -  Enm ie n da

N iC 12  -  Enm ie n da

N iC 2 3  -  Enm ie n da

N IIF 1 7 -En m ie n d a

Tra n sfe r e n d a s de  p ro p ie d ad e s d e  in v e rsió n .

Su p re sió n  d e  e xe ncio ne s a  co r t o  p la zo  p a ra  io s 

a dop t a n t e s p o r  p r im e ra  ve z.

Clasir ica ció n  y  m e d ició n  de  las o p e ra cio n e s de  

pa go  b a sad a s e n  a ccio n e s.

R^ a t ív a s a la ap licació n  d e  la N I IF 9  

( In st rum e n t o s Fín an d e ro s) .

Re co n o cim ie n t o  y  m e d ició n  de  a ct iv o s f ín a n d e ro s.

Se  ha  re v isa do  d e  f o rm a  su st a n cia l la co n t a b il id a d  

de  co b e r t u r a s pa ra  perm 't t ir re f le ja r  m e jo r  las 

a ct iv id ad e s d e  ge st ión  d e  r ie sgo s d e  los e st a d o s 

f in a n cie ro s; a d em ás, p e rm it e  los cam b io s d e  tos 

l lam ado s " cré d it o s p rop ios" .

Re qu e r im ie n t o s pa ra  re con ocim ie n t o  d e  In gre so s 

q u e  ap lica n  a  t o d o s lo s co n t ra t o s con  clie n t e s 

{e xce p t o  p o r  co n t r a t o s de  le a sin g,  co n t r a t o s de  

se gu ro s e  in st rum e n t o s f in an cie ro s) .

Ef e ct o s d e  la s v a r ia cio n e s de  los t ip o s d e  cam b io .

Pub lica ció n  d e  la no rm a : " A rre nd am ien t o s"

La  N I IF 3  cla r if ica  cu a n d o  u n a  e n t id a d  o b t ie n e  

con t ro l d e  un  n e go cio  q u e  es un  jo in t  ve n t u re .  

V u e lv e  a m e d ir  tos in t e re se s p r e v iam e n t e  

m an t e n id o s e n  d ich o  n ^ o c ío .  La  N I IF 1 1  a cla ra  

qu e  cu a n d o  u n a  e n t id a d  o b t ie n e  e l co n t ro l 

co n ju n t o  d e  u n a  e m p re sa  qu e  e s u n a  o p e ra ción  

con ju n t a ,  ta e n t idad  n o  vue lve  a m e d ir  tos 

in t e re se s p r e v iam e n t e  co n o cid o s e n  esa  e m p re sa .

d a n f íca  q u e  t o d a s las co n se cu e n cia s d e l im pu est o  

a la  r e n t a  d e  ios d iv id e n do s d e b e n  r e co n o ce rse  e n  

r e su lt a d os, in d ep e n d ie n t e m e n t e  d e  cóm o  su r ja  

e l im pu e sto .

Enm ie n da .  A cla ra  qu e  si u n  p r é st am o  e sp e cif ico  

p e rm an e ce  p e nd ie n t e  d e sp u é s de  qu e  e l a ct ivo  

r e la cio n a do  e st é  l ist o  p a ra  su  u so  o  v e n t a  p r e v ist o ,  

e se  e n d e u d a m ie n t o s«  con v ie r t e  e n  p a r t e  d e  los 

f o n d o s q u e  la  e n t id a d  t om a  ge n e ra lm e n t e  e n  

p ré st am o  a i ca icu ia r  ia t a sa  de  ca p it a liza ció n  de  

lo s p r é st am o s ge ne ra le s.

Pub lica ció n  d e  ia n o rm a : "Con t r a t o s d e  segu ro s"  que  

r e em p la za rá  a la N ílF 4

1 d e  e n e ro  de! 2 0 1 8  

1 d e  e n e ro  de l 2 0 1 8

1 d e  e n e ro  de l 2 0 1 8

1 d e  e n e ro  det  2 0 1 8

1 de  e n e ro  de l 2 0 1 8  

1 de  e n e ro  de l 2 0 1 8

1 d e  e n e ro  de l 2 0 1 8

1 d e  e n e ro  de l 2 0 1 8  

1 d e  e n e ro  de l 2 0 1 9  

1 d e  e n e ro  de ) 2 0 1 9

1 d e  e n e ro  d e l 2 0 1 9

1 d e  e n e ro  de l 2 0 1 9

a '

1 d e  e n e ro  de l 2 0 2 1



N o t a s a  t os Est a d o s Fin a n cie ro s 

3 1  d e  d icie m b re  d e  2 0 1 7 ,  co n  cif r a s com p a ra t iv a s d e  2 0 1 6  

{Exp re sa d o s e n  d ó la r e s d e  lo s Est a d o s U n id o s d e  Am é r ica  -  U S$ )

b) Bases de M edición

Los est ados f inancieros han sido preparados sobre la base del cost o h ist ór ico a par t ir  de los regist ros 

de cont ab ilidad de la Com pafifa.

c) M oneda d e Present ación v  M oneda Funcional

Los est ados f inancieros se present an en dó lares de los Est ados Unidos de Am ér ica (USS). la cual es la 

m oneda present ación y  funcional de la Com pañía y  de curso legal y de unidad de cuent a del Ecuador.

3. Uso de Est im aciones v  Ju icios

La preparación de los est ados f inancieros de confo rm idad con las NIlF requiere que la Adm in ist ración 

ut ilice ju icio s y  est im aciones que son det erm inant es en la ap licación de las po lít icas cont ables y  los 

im por t es inclu idos en los est ados f inancieros. La Com pañía ha basado sus est im aciones y  ju icios 

considerando los parám et ros d ispon ib les al m om ent o dé la preparación de los est ados f inancieros y  la 

exper iencia previa. Sin em bargo, (as circunst ancias y  los ju icios act uales sobre acont ecim ient os fu t uros 

podrían var iar  debido a cam bios en el m ercado o a circunst ancias que sur jan m ás allá del cont ro l de la 

Com pañía.

Las est im aciones y  ios supuest os son revisados en form a cont inua. Las revisiones a est im aciones cont ables 

son reconocidas en el período en que las est im aciones son revisadas y  en ios períodos fu t u ros afect ados.

En part icular , la in form ación sobre ju icios crít icos en la ap licación de polít icas de cont ab i lidad, y sobre 

supuest os e incer t idum bres en est im aciones que pudieran t ener  un efect o sign if icat ivo  sobre los m ontos 

reconocidos en los est ados f inancieros se descr ibe, en t re ot ras, en las sigu ient es not as;

Nota 5 (3) - Inst rum ent os Financieros

Nota 5 (b) - Invent ar io

Nota S (c) - Propiedad, equipo y vehícu los

Nota S (d] - Deter ioro de los act ivos

Nota 5 (e) - Benef icios a los em pleados

Nota 5 (f i - Provisiones y  cont ingencias

Nota 5 (h) - Reconocim ient o de Ingresos

Nota 5 (i) - Reconocim ient o de Cost os y Gastos

Inversiones en ent idades cont ro ladas conjunt am ent e

Una operación cont ro lada de form a con junt a es un negocio con jun t o  realizado por  cada socio usando sus 

propios act ivos para conseguir  operaciones conjuntas, que para el caso en m ención const it uye el Consorcio 

Pugacho y  el Consorcio  G& F, cuyos det alles cont ract uales de const it ución y operación se present an en la 

Nota 1.

La par t icipación de la Com pañía en tos Consorcios ant es cit ados f ue regist rada en sus est ados f inancieros 

m ediant e la ap licación del m ét odo de consolidación proporcional hasta la liquidación de los m ism os.
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5. Resum en d e Po lít icas Cont ab les Sif inr f icat ivas

Las p r incipales po lít icas cont ables ap licadas en la preparación de estos est ados f inancieros se enum eran a 

cont inuación. Estas po lít icas han sido aplicadas consist ent em ent e para t odos los años present ados, a 

m enos que se ind ique lo cont rar io .

a) Inst rum ent os Rnancieros

i. Act ivos Financieros no Der ivados

Reconocimiento y Medidón

Los act ivos f ínancieros cub ier t os por la NIC 39 se clasif ícan com o: act ivos f inancieros al valor  

razonable con cam bios en resu lt ados, prést am os y  cuent as por  cobrar, inversiones m ant enidas 

hasta el vencim ient o, inversiones f inancieras m ant en idas para la vent a, o com o der ivados 

designados com o inst rum ent os de cobert ura en una cober t ura eñcaz, según cor responda.

La Adm in ist ración det erm ina la clasif icación de sus act ivos f inancieros en el reconocim ien t o  inicial. 

Los act ivos f inancieros se reconocen inicialm ent e por  su valo r  razonable más, en el caso de un 

act ivo f inanciero  que no se cont ab ilice al valo r  razonable con cam bios en resu lt ados, los cost os de 

t ransacción que sean d irect am ent e at r íbu ib les a la com pra o em isión del m ism o.

Las com pras y vent as de ar t ivos f inancieros se reconocen en la fecha de l iqu idación de los m ism os. 

La Com pañía ún icam ent e posee y  presenta en sus est ados f inancieros conso lidados los sigu ient es 

act ivos f inancieros:

Efect ivo y  Equivalent es de Efer t ívo

El efect ivo y  equ ivalent es de efect ivo se com pone de los saldos del efect ivo d isponible en 

bancos, su jet os au n  r iesgo poco signif icat ivo de cam bios en su valor .

Cuent as por Cobrar

Las part idas por  cobrar  son act ivos f inancieros con pagos f i jos o det erm inab les que no se 

cot izan en un m ercado act ivo. Est os act ivos inicial m ente se reconocen al valor  razonable. 

Post er io r  ai reconocim ien t o  in icial, las cuent as por  cobrar  se valor izan al cost o  am or t izado 

usando el m ét odo de in t erés efect ivo, si est os act ivos fueran a largo plazo, m enos las pérd idas 

por  det er ioro. Las cuent as por cobrar  se com ponen de: com erciales, ot ras cuent as por cobrar  

y  em pleados. Los cost os de t ransacción no se incluyen en el cost o  de adquisición ni en el 

cálcu lo del cost o  am or t izado. Son cost os de t ransacción  d irect am ent e at r íbu ib les las 

com isiones, pagos de apert ura de cuent a y  ot ros costos. Los cost os de t ransacción y  las 

pérd idas por det er ioro se reconocen en el est ado de result ados.
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Baja en Cuentos

Un act ivo f inanciero  (o, de corresponder , part e de un act ivo f inanciero  o par t e de un grupo de 

act ivos f inancieros sim ilares) es dado de baja cuando:

Han vencido tos derechos de ta Com pañía a recib ir  los f lu jos de efect ivo del act ivo  f inanciero.

La Com pañía haya t ransfer ido sus derechos cont ract uales sobre los f lu jos de efect ivo 

generados por el act ivo, o se haya asum ido una ob ligación de pagar  a un t ercero  la t ot alidad 

de esos f lu jos de efect ivo sin una dem ora sign if icat iva, a t ravés de un acuerdo de 

t ransferencia, y;

La Com pañía haya t ransfer ido sust ancialm ent e t odos sus r iesgos y  benef icios inherent es a ta 

propiedad dei act ivo; o no se hayan ni t ransfer ido  ni ret enido sust ancialm ent e t odos los 

r iesgos y benef icios inherent es a la propiedad del act ivo, pero se haya t ransfer ido  ei cont ro l 

sobre el m ism o.

Pasivos Financieros no Der ivados

Reconocimiento y  Medición

Los pasivos f inancieros cub ier t os por  la N IC 39 se clasif ican com o: pasivos f inancieros al valo r  

razonab le con cam bios en result ados, prést am os y  cuent as por pagar, o com o der ivados 

designados com o inst rum ent os de cobert ura ef icaz, según corresponda.

La Com pañía det erm ina la clasif icación de sus pasivos f inancieros en el reconocim ien t o  inicial. 

Todos los pasivos f inancieros se reconocen inicialm ent e por  su valor  razonable y, en el caso de los 

prést am os y  créd it os por pagar , se reconocen a su cost o  am ort izado. La Com pañía únicam ent e 

posee y  present a en sus est ados f inancieros conso lidados pasivos f inancieros por  ob ligaciones 

f inancieras y créd it os por  pagar  y dent ro de esta cat egor ía m ant iene las cuent as por  pagar 

com erciales, par t es relacionadas y ot ras cuent as por pagar . Después del reconocim ien t o  inicial, 

tos prést am os y  créd it os por pagar  se m iden al cost o am or t izado, ut ilizando el m ét odo de la t asa 

de int erés efect iva. Los cost os de t ransacción no se incluyen en el cost o de adqu isición  ni en el 

cálcu lo del costo am ort izado. Son cost os de t ransacción d irect am ent e at r íbuibtes las com isiones, 

pagos de apert ura de cuent a y ot ros costos. Los cost os de t ransacción se reconocen en el est ado 

de resu lt ados conso lidado.

flo/ o en Cuentas

Los pasivos f inancieros son dados de baja cuando la ob ligación especif icada en el cor respondient e 

cont rat o  haya sido cancelada o ha expirado. Cuando un pasivo f inanciero  se sust it uye por ot ro del 

m ism o acreedor  en condiciones sust ancíalm ent e diferent es, o sí las cond iciones act uales de un 

pasivo se hayan m odif icado sust ancíalm ent e; t ales perm ut as o m odif icaciones se t rat an com o 

bajas en cuent as del pasivo o r iginal y  el reconocim ien t o  de un nuevo pasivo, y la d if erenaa ent re 

los im por t es en libros respect ivos se reconocen en el est ado de result ados conso lidado.
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Compensación

Los act ivos y  pasivos f inancieros son com pensados y  el m ont o neto present ado en el est ado de 

sit uación f inanciera únicam ent e cuando la Com pañía cuen t a con un derecho legal para com pensar  

los m ont os y  t iene el propósit o  de liquidar  sobre una base neta o de realizar  el act ivo y liquidar  el 

pasivo  sim ult áneam ent e.

iíi. Capit al Social

Const it u ido por 100 mil acciones de un valo r  nom inal de US$1 cada una y  clasif icadas com o 

pat r im onio.

b) Invent ar io

Com puest o  por los proyect os inm obiliar ios, en const rucción y  t erm inados. Las exist encias se 

m ant ienen regist radas al cost o de adquisición de t errenos, const rucción de casas y desarro llos de 

proyect os de u rbanización.

La valo r ización del invent ar io  al cier re del ejercicio  t erm inado al 31 de d iciem bre del 2017 y  2016, no 

exceden de su valo r  net o de realización. El valor  neto de realización se est ablece con base en el precio 

de vent a est im ado en el curso ord inar io  del negocio, m enos los cost os est im ados necesar ios para 

efect uar  ta vent a. Sí el cost o del invent ar io llegara a superar  el valo r  net o de realización, se reconoce 

dicha pérdida en el est ado de resu lt ados conso lidado con crédit o  a la cuent a de Est im ación de 

det er ioro en el valor  del invent arío . Al 31 de diciem bre de 2017 y  2016 no han sido iden t if icadas estas 

pérdidas.

El cost o  de adquisición incluye tos cost os ext ernos más los cost os in t ernos f orm ados por consum o de 

m at er iales de bodega, cost o de m ano de obra direct a em pleada en la inst alación y  una im put ación de 

cost os ind irect os necesar ios para l levar  a cabo la inversión, t am bién se incluyen la cap it alización de los 

cost os f inancieros at r ibu ib les a cada bien.

Los cost os por  in t ereses incurr idos para (a const rucaón  de cualqu ier  act ivo cal if icado  se capit alizan 

durant e el per iodo de t iem po que es necesar io para com plet ar  y preparar  el act ivo para el uso que se 

pret ende. Ot ros cost os por  in t ereses se regist ran en result ados.

c) Propiedad. Equipo v  Vehícu los 

Reconocimiento y Medición

Los act ivos de propiedad, equipo y veh ícu los se encuent ran valor izadas a costo de adquisición, m enos 

la depreciación acum ulada y, si ap lica, m enos las posib les pérd idas po r  det er ioro de su valor . La 

propiedad, equ ipo y  vehícu los se r e co n o ce n  com o act ivo  st es probable que se deriven de ellos 

benef icios económ icos fu t uros y  su cost o puede ser det erm inado de una m anera f iab le. Los cam bios
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en el valo r  de propiedad, equipo y vehícu los por revaluaciones son regist rados en o t ro  result ado 

int egral.

El cost o  incluye gast os que son d irect am ent e at r íbu ib les a la adquisición del act ivo.

Cuando par t es sign if icat ivas de una par t ida de p rop iedad, equ ipo y  vehícu los poseen vidas út iles 

d ist in t as, son regist radas de form a separada com o un com ponent e integra) del act ivó 

las ganancias y pérd idas en la enajenación de un elem ent o de propiedad, equipo y  vehícu los se 

det erm inan m ediant e la com paración de los ingresos por  la enajenación con el im por t e en libros de 

propiedad, equipo y vehícu los, y  son reconocidas net as en ganancias o pérd idas en ven t as de act ivos 

no cor r ien t es en el est ado de resu lt ados integra).

Cost os Posteriores

M ejoras y  renovaciones m ayores que increm ent en ta vida út il del act ivo o su capacidad product iva, son 

cap it al izados só lo si es probable que se deriven de ellos benef icios económ icos fu t u ros para la 

Com pañía y  su cost o puede ser  est im ado de m anera f iab le. Los cost os por  reparaciones y 

m ant enim ient os de rut ina en propiedad, equipo y vehículos, son reconocidos en resu lt ados integral 

cuando se incurren.

Deoredadón

La depreciación de los elem ent os de propiedad, p lanta y  equipo se calcula sobre el m ont o depreciable, 

que cor responde al costo de un act ivo, u ot ro m ont o que se sust it uye por  el cost o. La depreciación es 

reconocida en result ados con base en el m ét odo de línea recta, considerando la vida út il est ablecida 

para cada com ponent e de propiedad, equipo y  vehícu lo , puest o que ést as ref lejan con m ayor 

exact it ud el pat rón de consum o esperado de los benef icios económ icos fu t uros relacionados con el 

act ivo. Los m ét odos de depreciación, \ ñdas ú t iles son revisados en cada ejercicio  y  se ajust an si es 

necesar io .

Las vidas ú t i les est im adas para los períodos act uales y com parat ivos son las siguient es;

Vidas út iles 

est imadas en años 

Equipo de computación 3

M aquinaria y equipo 10

M uebles y enseres 10

Vehículos 5
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d) Det er ioro de los Act ivos 

i- Act ivos Financieros

La Com pañía evalúa en cada fecha de preparación de los est ados f inancieros, si exist e evidencia 

ob jet iva de que un act ivo f inanciero  o un grupo de act ivos f inancieros están det er iorados. Se 

considera a un act ivo f inanciero  o un grupo de act ivos f inancieros com o det er iorados, sí v sólo si, 

exist e evidencia objet iva del det er ioro com o resu lt ado de uno o m ás event os que han ocurr ido 

después del reconocim ient o inicia!  del act ivo (un event o de pérdida incurr ida) y que el event o de 

pérdida t enga un im pact o en los f lu jos de efect ivo fu t u ros est im ados del act ivo f inanciero o del 

grupo  de act ivos f inancieros que puedan calcularse de m anera f iable.

Cuando exist e evidencia ob jet iva que se ha incurr ido en una pérdida po r  det er ioro de las cuent as 

po r  cobrar  a client es, el m ont o de la pérdida es r econocido en los resu lt ados int egrales.

La Com pañía no ha reconocido en los resu lt ados conso lidados in t egrales del año est im ación 

alguna para cuent as incobrab les con respect o a su port afo lio de client es deb ido a que ta 

Adm in ist ración considera que no exist e m ayor  r iesgo que el represent ado en el saldo inicial de la 

est im ación de det er ioro respect o  a la recuperación de d ichos saldos.

De exist ir  evidencia ob jet iva de una pérdida por det er ioro, el im por t e de la pérdida se m ide com o 

la d iferencia ent re el im por t e en l ibros de los act ivos f inancieros y el valor  present e de los f lu jos 

fu t uros de efect ivo (excluyendo las pérd idas cred it icias esperadas a fu t uro que aún no hayan sido 

incurr idas). El valo r  present e de los f lu jos fu t uros esperados es descont ado ut ilizando la tasa 

o r iginal efect iva de int erés de los act ivos f inancieros que or iginan la pérdida po r  det er ioro. Si un 

prést am o t iene una t asa de int erés var iab le, la t asa de descuent o para valorar  cualqu ier  pérdida 

por  det er ioro es la act ual t asa de int erés efect iva.

El im por t e en l ibros del act ivo  se reduce m ediant e el uso de una cuent a de reserva y  el im porte de 

la pérdida se reconoce en la cuent a de result ados in t egral. Las pérd idas por det er io ro  pueden ser 

rever t idas únicam ent e si el reverso está ob jet ivam ent e relacionado con un event o ocurr ido 

después de que la pérdida por  det er ioro fue reconocida.

ii. Act ivos no Financieros

El valo r  en l ibros de los act ivos no f inan t íeros de la Com pañía, excluyendo im puest o difer ido 

act ivo, es revisado en la fecha de present ación del est ado de sit uación f inanciera para det erm inar  

si exist e algún ind icio  de det er ioro. Si exist en t ales indicios, ent onces se est im a el valor  

recuperable del act ivo. Se reconoce una pérdida por  det er ioro si el valo r  en libros de un act ivo o 

su unidad generadora de efect ivo excede su im port e recuperable.

El valo r  recuperable de un act ivo o  unidad generadora de efect ivo es el valor  m ayor  ent re su valor  

en uso V su valo r  razonable, m enos los gast os de vent a. Para det erm inar  el valor  en uso, tos f lu jos 

de efect ivo f u t u ros est im ados son descont ados a su valo r  present e usando una tasa de ant es de 

im puest o que ref leja las valo raciones act uales del m ercado sobre el valo r  del d inero  en el t iem po 

y los r iesgos específ icos que puede t ener  en el act ivo. Para propósit os de evaluación del
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det er io ro , fos act ivos que no pueden ser  probados ind ividualm ent e son agrupados jun t os en el 

grupo m ás pequeño de act ivos llam ados " unidad generadora de efect ivo"  que generan f lu jos de 

ent rada de efect ivo provenient es del uso cont inuo, los que son independient es de los f lu jos de 

ent rada de efect ivo de ot ros act ivos o grupos de act ivos.

Una pérdida por  det er ioro es reconocida st el m ont o en l ib ros de un act ivo o su unidad generadora 

de efect ivo sobrepasa su m ont o  recuperable, l a s pérd idas por det er io ro  son reconocidas en el 

est ado de resu lt ados integrales.

Las pérd idas por det er ioro se revier t en si exist e un cam bio en los est im ados ut ilizados para 

det erm inar  el valo r  razonable. Cuando se revier t e una pérdida por  det er ioro, el valor  del act ivo 

no puede exceder  al valo r  que habr ía sido det erm inado, neto de depreciación y am or t izaciones, si 

no se hubiese reconocido una pérdida por deter ioro.

e) Benef icios a los Em pleados

La Adm in ist ración ut iliza supuest os para det erm inar  la m ejor  est im ación de est os benef icios. Dicha 

expect at iva al igual que los supuest os son est ab lecidos por  la Com pañía, u t ilizando inform ación 

f inanciera pública.

Cuando t engan lugar m ejoras en los benef icios del plan, la porción del benef icio  m ejorado que t iene 

relación con servicios, pasados realizados por  em pleados será reconocida en resu lt ados usando el 

m ét odo lineal en el período prom edio rem anent e hasta que los em pleados t engan derecho a t ales 

beneft cios. En la m edida en que los em pleados t engan derecho en form a inm ediat a a t ales benef icios, 

el gast o  será reconocido inm ediat am ent e en result ados.

Cuando t engan lugar  reducciones o liqu idaciones en un plan de benef icios def in idos, la Com pañía 

procederá a reconocer  las ganancias o pérd idas der ivadas de los m ism os. Estas ganancias o pérdidas 

com prenderán cualqu ier  cam bio que pudiera resu lt ar  en el valo r  present e de las ob ligaciones por 

benef icios def in idos cont raídos por la ent idad; cualesqu iera ganancias y pérd idas act uar iales y  cost os 

de servicio  pasado que no hubieran sido  p reviam ent e reconocidas.

Jubilactón Patronal

La ob ligación neta de la Com pañía con respect o a p lanes de benef icios de jub i lación  pat ronal está 

def in ida po r  el Código de Trabajo  de la República del Ecuador  que est ablece la ob ligación por  part e de 

los em pleadores de conceder  jub i lación pat ronal a t odos aquellos em pleados que hayan cum plido un 

t iem po m ínim o de servicio  de 25 años en una m ism a com pañía; el que calif ica com o un plan de 

benef icios def in idos sin asignación d e fondos separados.

La Com pañía no regist ra pasivo  alguno por  est e benef icio  deb ido  a que los em pleados m ant ienen 

m enos de 10 años de servicio .
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Desahucio

La obligación neta de la Com pañía con respect o ai desahucio está def in ida por  el Cód igo de Trabajo  de 

la República del Ecuador  que est ablece que cuando la relación laboral t erm ine po r  desahucio, el 

em pleador  deberá pagar  una indem nización calcu lada con base en el núm ero de años de servicio. Las 

indem nizaciones por desahucio  son reconocidas cuando los em pleados deciden dar por  t erm inada la 

relación cont ract ual con la Com pañía.

Las indem nizaciones por t erm inación int em pest iva o cese laboral son reconocidas com o gast o cuando 

es t om ada la decisión de dar por t erm inada la relación cont ract ual con los em pleados.

De acuerdo al ar t ícu lo  185 de! Cód igo de Tr abajo  de la República de) Ecuador, en los casos de 

t erm inación de la relación laboral so licit ado por  el em pleador  o por  et t rabajador, el em pleador  

bonif icará al t rabajador  con el 25% del equivalent e a la ú lt im a rem uneración m ensual por cada uno  de 

los años d e servicio  prest ados a la m ism a em presa o em pleador .

M ient ras t ranscur ra el plazo de 30 d ías en el caso de la not if icación de t erm inación del cont rat o pedido 

por  el em pleador , y de 15 d ías en ei caso del desahucio  so licit ado por  el t rabajador , el Inspector de 

Trabajo procederá a liquidar  et valo r  que represent an las bon if icaciones y  la not if icación del em pleador  

no t endrá efect o  alguno si al t érm ino  del plazo no consignare el valo r  d e la liquidación que se hubiere 

realizado. Lo d icho no obsta el derecho de percib ir  las indem nizaciones que por o t ras disposiciones 

corresponden ai t rabajador .

De acuerdo al ar t ícu lo  188 del Código de Trabajo  de la República del Ecuador, el em pleador  que 

desp id iere in t em pest ivam ent e al t rabajador , será condenado a indem nizar lo, de conform idad con el 

t iem po de servicio  y según la sigu ient e escala:

Hasta t r es años de servicio, con e! valor  correspondient e a t res m eses de rem uneración; y,

De m ás de t res años, con el valo r  equivalent e a un m es de rem uneración por cada año de servicio, 

sin que en ningún caso ese valo r  exceda de 25 m eses de rem uneración.

La f racción de un año se considerará com o año com plet o.

El cálculo de est as indem nizaciones se hará en base de la rem uneración que hubiere est ado 

percib iendo el t rabajador  al m om ent o dei despido, sin per ju icio  de pagar  las bon if icaciones a las que 

se alude en e! caso del ar t ículo 185 de!  Código de Trabajo .

En el caso del t rabajado r  que hub iere cum plido 20 años y  m enos de 25 años de t rabajo , cont inuada o 

in t er rum pidam ent e, at íidonalm ent e t endrá derecho a la par t e proporcional de la jub i lación pat ronal.

La Com pañía regist ra una provisión por desahucia calcu lada sobre el 25% de la base de sueldos 

percib idos por  los em pleados al 31 d e d iciem bre de 2017,
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f ) Provisiones v  Cont ingencias

Las p rovisiones se reconocen cuando: (i) la Com pañía t iene una obligación present e, ya sea legal o 

im plícit a, com o resu lt ado de even t os pasados; (ii) es probab le vaya a ser  necesar ia una salida de 

recursos para liquidar  la ob ligación y  (iii) el m ont o se ha est im ado de form a f iab le. Los m ont os 

reconocidos com o provisión son la m ejor  est im ación de la Adm in ist ración a la fecha de present ación 

de los est ados f inancieros y  de los desem bo lsos necesar ios para l iqu idar  la ob ligación.

Los concept os por los cuales ta Com pañía const it uye provisiones son con cargo al resu lt ado integral 

conso lidado, los cuales corresponden pr incipalm ent e a: cost os acum ulados de servicios, los benef icios 

a los em pleados. No se r econocen ingresos, ganancias o  act ivos cont ingent es.

g) Im puest o a la Renta

El gast o de im puest o a la renta com prende el im puest o  cor r ien t e y  d ifer ido . Se reconoce en 

result ados, excep t o  en la m edida en que se relacionan con par t idas reconocidas d irect am ent e en el 

pat r im onio , en cuyo caso se reconoce en el pat r im onio.

£1 Im puest o a la renta corr ient e es el im puest o que se est im a pagar  a las aut or idades f iscales sobre la 

rent a gravab le para el per íodo act ual, ap licando las t asas t r ibu t ar ias prom ulgadas o sust ancialm ent e 

prom ulgadas a la fecha de present ación de inform es, y  cualqu ier  ajust e de im puest o a pagar con 

respect o  a años ant er iores.

Los im puest os d ifer idos act ivo y pasivo son reconocidos sobre las diferencias t em porales ent re el valor  

cont ab le y  las bases f iscales de act ivos y  pasivos de los est ados f inancieros.

El pasivo  por  im puest o a ta renta d ifer ido es reconocido sobre t odas las d iferencias t em porar ias 

im ponib les, except o:

- Cuando el pasivo por  im puest os d ifer ido surge del reconocim ien t o  inicial del fondo  de com ercio  o 

de un act ivo  o pasivo en una t ransacción que no es una com binación de negocios y, en el 

m om ent o  de la t ransacción, no afect a al resu lt ado cont ab le ni al resu lt ado t r ibut ar io .

Con respect o  a las d iferencias t em porar ias im ponib les asociadas con inversiones en subsid iar ías, 

asociadas y  con int ereses en negocios conjunt os, cuando pueda ser  cont ro lado el m om ent o en 

que serán rever t idas las d iferencias t em porar ias y  sea probab le que las d iferencias t em porar ias no 

sean rever t idas en un f u t uro  pre\ ñsible.

El act ivo por  im puest o a la rent a d ifer ido es reconocido sobre t odas las d iferencias t em porar ias 

deducib les, los t raspasos de los crédit os y pérdidas f iscales no ut ilizados, en la m edida en que es 

probab le que las d iferencias t em porar ias deducib les, y el t raspaso  de los crédit os y  pérd idas f iscales no 

u t ilizados puedan rever t irse y que las ut ilidades t r ibu t ar ias fu t uras perm it an recuperar  ios act ivos por  

im puest os difer idos, except o;

Cuando el act ivo por  im puest os difer ido sobre la d iferencia t em porar ia deducib le surge del 

reconocim ien t o  inicial de un act ivo o pasivo en una t ransacción que no sea com binaciones de
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negocios y que en el m om ent o  de la t ransacción no afect e a la ut ilidad cont ab le ni a la u t ilidad 

t r ibu t ar ia.

Con respect o a las d iferencias t em porar ias deducib les asociadas con inversiones en subsid iar ias, 

asociadas y  con negocios conjunt os; los act ivos po r  im puest os d ifer idos son reconocidos 

únicam ent e en la m edida en que sea probable que d ichas d iferencias t em porar ias sean revert idas 

en un f u t uro  previsib le y que las ut ilidades t r ibu t ar ias fu t uras perm it an la recuperación de los 

act ivos por  im puest os d ifer idos.

El act ivo po r  im puest os d ifer ido no reconocidos es re evaluado  en cada fecha de batanee y son 

reconocidos en la m edida en que sea probable que las u t ilidades t r ibu t ar ias fu t uras perm it an la 

recuperación de d ichos act ivos por  im puest os d ifer idos.

lo s im puest os d ifer idos act ivo  y  pasivo  se valoran con las t asas im posit ivas vigen t es para cuando el 

act ivo se realice o el pasivo se liquide, basándose en los t ipos que han sido prom ulgadas o 

sust ancialm ent e prom ulgadas a la fecha del balance.

El im puest o a ta renta d ifer ido sobre part idas reconocidas d irect am ent e en pat r im onio  se reconoce 

t am bién en el pat r im onio net o.

El im puest o  a ta renta act ivo y pasivo se com pensan si exist e un derecho legal exigib le para com pensar  

los act ivos y  pasivos por  im puest o a la renta corr ient es, y  est án relacionados con los im puest os a la 

renta aplicadois por  la m ism a aut or idad t r ibut ar ia sobre la m ism a ent idad t r ibut able, o en dist int as 

ent idades t r ibut ar ias, pero pret enden liqu idar  los pasivos y  act ivos por  im puest os cor r ien t es en form a 

net a, o sus act ivos y  pasivos t r ibu t ar ios serán realizados al m ism o t iem po.

h|  Reconocim ient o  de Ingresos

Los ingresos se reconocen cuando es probab le que los benef icios económ icos asociados a la 

t ransacción f luyan a la Com pañía y  ei m ont o de ingreso puede ser  m edido conf iab lem ent e, 

independ ient em ent e dei m om ent o en que se genere el pago. Los ingresos se m iden por el valor  

r azonable de ia cont raprest ación recibida o por recibir , t en iendo  en cuent a las cond iciones de pago 

def in idas cont ract ualm ent e y  sin inclu ir  im puest os ni aranceles.

Venta de bienes

Los ingresos de act ividades o rd inar ias procedent es de la vent a de b ienes se reconocen cuando los 

r iesgos sign if icat ivos y  las ven t ajas, derechos y  benef icios inherent es a la propiedad se hayan 

. sust ancíalm ent e t ransfer ido  al com prador , lo cual ocurre, po r  lo general, al m om ent o de la ent rega de 

los b ienes.

Contratos de Construcción

Los ingresos de los cont rat os incluyen el m ont o inicial aco rdado en esta m ás cualqu ier  var iación en el 

t rabajo  de cont rat o, reclam os e incent ivos m onet ar ios, en la m edida que sea posib le que resu lt en en 

ingresos y puedan ser  valo r izados de m anera conf iab le.
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En la m edida que el resu lt ado de un cont rat o de const rucción pueda ser  est im ado con suf icient e 

f iab ilidad, los ingresos y los cost os asociados serán reconocidos en result ados en proporción al grado 

de realización del cont rat o.

El grado de realización es evaluado m ediant e est udios sobre el t rabajo  llevado a cabo. Cuando el 

resu lt ado de un cont rat o de const rucción no puede ser  est im ado con suf icient e f iab ilidad, los ingresos 

son reconocidos so lo en la m edida que ios cost os del cont rat o  pueden ser  recuperados. Una pérdida 

esperada es reconocida inm ediat am ent e en result ados.

i) Reconocim ient o  de Cost os v  Gast os

E( cost o  de vent as se regist ra cuando se ent regan los b ienes, de m anera sim ult ánea al reconocim ient o 

de los ingresos por la cor respond ient e venta.

Los ot ros cost os y  gast os se reconocen a m edida que se devengan, independ ient em ent e del m om ento 

en que se pagan, y  se regist ran en los períodos con los cuales se relacionan.

j ) Gast os Financieros

Los gast os f inancieros incluyen los gast os por in t ereses sobre los prést am os, los gast os bancar los y 

com isiones bancar ias. Todos los cost os por prést am os se reconocen en los resu lt ados u t ilizando el 

m ét odo de int erés efect ivo.

6. Det erm inación del Valo r  Razonable

Las po lít icas y revelaciones cont ab les de la Com pañía requieren que se det erm ine el valo r  razonable de 

act ivos y  pasivos f inancieros y no f ínancieros. Cuando cor responde, se revela m ayor  inform ación acerca de 

tos supuest os efect uados en ta det erm inación de los valo res razonab les en las not as específ icas refer idas a 

ese act ivo o  pasivo.

7. Adm in ist ración de Riesgo Financiero

Los pr incipales pasivos f inancieros no der ivados de la Com pañía const it uyen las cuent as por  pagar y 

ob ligaciones f inancieras. £1 ob jet ivo pr incipal de est os pasivos f inancieros es la obt ención de fondos para 

las operaciones de la Com pañía, la  Com pañía posee t am bién cuent as por cobrar  com puest as de: 

com erciales y  o t ras cuent as por  cobrar  y  d inero en efect ivo ob t en idos d irect am ent e de sus operaciones.

En el curso norm al de sus operaciones la Com pañía est á expuest a a los sigu ient es r iesgos relacionados con 

el uso de inst rum ent os f inancieros:

Riesgo de crédit o  

Riesgo de liquidez 

Riesgo de m ercado
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Esta nota present a inform ación respect o  a la exposición de la Com pañía a cada uno de los r iesgos 

m encionados, los ob jet ivos, las po lít icas y  tos procedim ient os para m edir  y adm in ist rar  el r iesgo, y  ta 

adm in ist ración de cap it al por par t e de la Adm in ist ración. Los est ados f inancieros incluyen m ás 

revelaciones cuan t it at ivas. .

aj  M arco de Adm in ist ración de Riesgos

La Adm in ist ración es responsable po r  est ablecer  y supervisar  el m arco de adm in ist ración de r iesgos, 

así com o del desarro lio  y  segu im ient o  de las po lít icas de adm in ist ración de r iesgo de la Com pañía.

Las po lít icas de adm in ist ración de r iesgos de la Com pañía son est ablecidas con el ob jet o  de ident if icar  

y analizar  los r iesgos enfrent ados por  la Com pañía, ñ jar  lím it es y  cont ro les de r iesgo adecuados, y para 

m onit o rear  los r iesgos y  el cum plim ien t o  de tos lím it es. La Adm in ist ración revisa regularm ent e las 

po lít icas y  los sist em as de adm in ist ración d e r iesgo de la Com pañía a f in de que ref lejen los cam bios en 

las condiciones de m ercado y  en las act ividades en f unción de tas est rat egias específ icas det erm inadas. 

La Com pañía, a t ravés de sus po lít icas y  procedim ient os de adm in ist ración, pret ende desarro llar  un 

am bient e de cont ro l d iscip linado y  const ruct ivo en el que t odos los em pleados ent iendan sus 

funciones y  ob ligaciones.

La Adm in ist ración m onit orea el cum plim ien t o  de las po lít icas y  los procedim ient os de adm in ist ración 

de r iesgo y  revisa si el m arco de adm in ist ración de r iesgo es aprop iado respect o de los r iesgos a los 

que se enfrent a la Com pañía.

b) Riesgo de Crédit o:

Es el r iesgo de pérdida f inanciera que enfrent a la Com pañía si un client e o cont rapar t e en un 

inst rum ent o  f inanciero  no cum ple con sus ob ligaciones cont ract uales, y  se or igina de las act ividades de 

op eradón , pr incipalm ent e de las cuent as por  cobrar.

Exposición a¡ Riesgo de Crédito

La exposición m áxim a al r iesgo de crédit o  a la f echa del est ado de sit uación f inanciera es com o sigue:

2017 2016

Efect ivo  V equ ivalen t es de efect ivo 650 855

Docum ent os y  cuen t as por  cobrar  d ien t es no r elad o n ado s 21,380 7,444

Part es r e lad o n ad as por  cob r ar  11,329

Ot ras cuen t as por  cobrar  - 3

33,3S9~ 8,302
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Riesgo de Crédito relacionado con Cuentas por Cobrar Comerciales

En los años 2017 y  2016, no ha sido regist rada en los resu lt ados int egrales est im ación alguna para 

cuent as incobrab les con respect o a su  por t afo lio  de client es debido a que la Adm in ist ración considera 

que el saldo  de dicha est im ación cubre com plet am ent e el r iesgo respect o a la recuperación de dichos 

saldos, cuyo  resum en de ant igüedad se m uest ra a cont inuación:

2012 2Q16

Vigent es no det er iorados 

Créd it os vencidos 

Oe O a 30 d ías

De 31 a 60 d ías - 956

De 61 a 90 d ías - 3,578

De 91 a 180 d ías 17,003 2,910

M ayor  a 360 d ías 4,377

21,380 7,444

Efectivo V Equivalentes de Efectivo

La Com pañía m antenía efect ivo y equ ivalent es de efect ivo  por  US$650 al 31 de d iciem bre de 2017 

(US$855 ai 31 de d iciem bre de 2016), que represent an su m áxim a exposición al r iesgo de crédit o  por 

estos act ivos. El efect ivo en caja y bancos son m ant enidos subst ancialm ent e con bancos regulados por  

la Super in t endencia de Bancos con AAA-, según las respect ivas agencias calif icadoras y  cooperat iva de 

ahorro y crédit o , y  en cooperat ivas de ahorro y  crédit o  regu ladas por  la Super in t endencia de Econom ía 

Popular  y So lidar ia.

c) Riesgo de Liquidez:

El r iesgo de liqu idez es el r iesgo de que la Com pañía t enga d if icu lt ades para cum plir  con sus 

ob ligaciones asociadas con sus pasivos f inancieros, que son l iqu idados m ediant e la ent rega de efect ivo 

u ot ros act ivos f inancieros. El enfoque de la Gerencia para adm in ist rar  la liqu idez es cont ar  con (os 

recursos su f icien t es para cum plir  con sus ob ligaciones cuando vencen, t an t o  en condiciones norm ales 

com o de t ensión, sin incurr ir  en pérd idas inacept ables o ar r iesgar  la reput ación de ta Com pañía.

Con el p ropósit o  de cum plir  alt os n iveles de liquidez, la Adm in ist ración m ant iene y m onit orea una 

proyección de fondos de 90 días en los que se incluyen tos niveles de ent radas de efect ivo  de las 

cuent as po r  cobrar  a clien t es y tas salidas de efect ivo esperadas para cuent as por  pagar , ob ligaciones 

f inancieras y o t ras cuent as por pagar .

A cont inuación se resum en los vencim ient os cont ract uales de los pasivos f inancieros no der ivados:
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2017 2016

Plazo Indef in ido  517,763 576,249

Vigent es por  vencer :

Hast a 30 d ías 91,054 90,274

Oe 31 a 60 d ías 12,046 18,190

De 61 a 90 d ías 182 1,190

Oe 91 a 120 d ías 146 1,190

De 121 a l a ñ o  2,671 10,714

D e l a 2 a ñ o s  6,301 14,286

De 2 a 3 años 7,657 14,286

D e 3 a 4 a ñ o s  9,366 11,880

De 4 a 5 años 10,900

D e 5 a Bañ o s'  12,547

670,633 738,259

A cont inuación se m uest ra el rat io  del índice de liquidez:

2017 2016

Act ivo  cor r ien t e 768,415 810,097

Pasivo cor r ien t e 161,949 180,752

Ind ice de liqu idez 4.74 4.48

d) Riesgo de M ercado:

Es el r iesgo de que los cam bios en los precios de m ercado, por  ejem plo  en las t asas de cam bio, t asas 

de in t erés relacionadas pr incipalm ent e con las act ividades de operación y  f inanciam ient o  de la 

Com pañía com o el valo r  de los inst rum ent os f inancieros que m ant iene, así com o t am bién los precios 

de tos p roduct os que com ercializa la Com pañía. El ob jet ivo de la adm in ist ración del r iesgo de m ercado 

es adm in ist rar  y  cont ro lar  las exposiciones a est os r iesgo dent ro  de parám et ros razonab les y  al m ism o 

t iem po op t im izar  la rentabilidad.

e) Adm in ist ración de Capit al

El ob jet ivo de ta Com pañía respect o a la gest ión de cap it al es de salvaguardar  su capacidad para 

con t inuar  com o negocio en m archa y  de esta fo rm a proporcionar  beneft cios a los accion ist as y  dem ás 

grupos de in t erés, así com o t am bién m ant ener una est ruct ura ópt im a de capit al.
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El cap it al m onrt oreado con base en el rat io de capit al, el cual se calcula com o un porcent aje que 

represent a el pat r im onio sobre el t o t al de sus act ivos, fue com o sigue:

2017 2016

To t al pat r im on io  72,074 56,217

To t al act ivo  799,190 850,569

Rat io  de pat r im on io  0.09 0.07

8. Efect ivo V equ ivalent es de efect ivo

La Com pañía m ant enía efect ivo y  equivalent es de efect ivo por US$650 al 31 de d iciem bre de 2017 (US$855 

al 31 de d iciem bre de 2016), que represent an su m áxim a exposición  al r iesgo de créd it o  p o r  est os act ivos. 

El efect ivo en  caja y  bancos son m ant enidos subst ancialm ent e con bancos regu lados por la 

Super in t endencia de Bancos con AAA-, según las respect ivas agencias calif icadoras y  cooperat iva de ahorro 

y  crédit o, y en cooperat ivas de ahorro y  crédit o  reguladas por la Super in t endencia de Econom ía Popular  y 

Solidar ia.

9. Act ivos f inancieros

Los saldos que se m uest ran en el est ado de sit uación f inanciera al 31 de d iciem bre de 2017 y  2016, com o 

cuent as por  cobrar  se com ponen com o sigue;

2012 2m

Co ir ip p t ej

Docum en t os y cuen t as por  cobrar  d ien t es no relacionados 21,380 7,444

Par t es relacio nadas po r  cobrar  11,329 2,126

Ot ras cuen t as po r  cobrar  - 3

32,709________ 9,573

No Co r r ien t e: ____________

Ot ras cuen t as por  cobrar  37 948

La exposición de la Com pañía a los r iesgos de crédit o relacionados con las cuent as por  cobrar  com erciales 

se revelan en ta Nota 7 (b).
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10. Invent ar io

La com posición de los saldos que se m uest ran en el est ado de sit uación f inanciera al 31 de d iciem bre de 

2017 y  2016 com o invent ar io , es com o sigue;

2012 2216

Lot es de t er reno  56,766 83,278

Viviendas en const rucción 667,764 624,453

Viviendas t e rm inadas - 68,726

724,530~ 776,457"
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11. Prop iedad. Equipo v  Veh icu los

A cont inuación un resum en de ta com posición  y  et m ovim ien t o  de 

2016:
propiedad, equ ipo y  veh ícu los durant e los años t erm inados el 31 de d iciem bre del 2017 y

Equipos de M aqu inar ias y M uebles y

com put ación eau ipo s enseres Vehícu los To t al

Cost o:

Saldos al 31 de diciem bre de 2015 (no aud it ado) 4,101 15,906 - 26,300 46,307

Ad iciones 4,471 750 4,499 - 9,720

Saldos al 31 de diciem bre de 2016 8,572 16,656 4,499 26,300 56,027

Adiciones 229 - - - 229

Saldos al 31 de diciem bre de 2017 8,801 16,656 4,499 26,300 56,256

Depreciación acum ulada:

Saldos al 31 de d iciem bre de 2015 (no aud it ado) (973) (1,535) - (5,260) (7,768)

Ad iciones (2,255) (1,368) (378) (4,734) (8,735)

Saldos ai 31 de d iciem bre de 2016 (3,228) (2,903) (378) (9,994) (16,503)

Ad iciones (2,377) (1,499) (405) (4,734) (9,015)

Saldos al 31 de diciem bre de 2017 (5,605) (4,402) (783) (14,728) (25,518)

Valo r  net o en libros:

Al 31 de d iciem bre de 2015 (no aud it ado) 3,128 14,371 21,040 38,539
Al 31 de diciem bre de 2016 5,344 13,753 4,121 16,306 39,524
Al 31 de d iciem bre de 2017 3,196 12,254 3,716 11,572 30,738
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12. Cuent as v  docum ent os por  paear

El siguient e es un resum en de las cuent as por  pagar  al 31 de d iciem bre de 2017 y  2016 ;

2017 2016

Proveedores no r elacionados 87,913 89,745

Proveedores r elad o n ado s (no t a 19) - 1,356

87,913 91,101

La exposición de la Com pañía al r iesgo de liquidez relacionada con las cuent as por  pagar  y  ob ligaciones 

f inancieras se revela en la Nota 7 (c).

13. Ot ras ob ligaciones corr ient es

El sigu ient e es un resum en de las o t ras ob ligaciones cor r ien t es al 31 de d iciem bre de 2017 y  2016:

2017 2016

An t icipo s de clien t es 15,500 24,887

Ob ligaciones con la Adm in ist ración  Tr ib u t ar ia (not a 16) 5,902 5,152

Inst i t u t o  Ecuat o r iano  de Segur idad So d al 172 567

Sueldos po r  pagar  . 1̂ 771

25,192 32,377

14. Prést am os y  ob ligaciones f inancieras

Al 31 de d iciem bre de 2017 y  2016, los saldos de la Com pañía por concept o de Prést am os y 

ob ligaciones f inancieras están com puest o de la siguient e m anera:

/
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2017 2016

Tasa de

ü ils r f í yentírnisaífl Êû ir fp f it ç No corrienté No corriente

Tarjetas de crédito 3,102 • 528 -

f iÉstsmoí b ín sa ri«
Cooperativa de Ahorro y Crédito Pílahuin Tío 2 1 « sep-23 2,489 43S71 16,653 36.728
Sanco de Guayaquil 11.83« feb-18 12,000 17.000
Sanee Pichincha 16.06« íut-22 58S 3,210 -

18,176 46,781 34,181 35,728

15. Provisiones de in t ereses

Al 31 de d iciem bre de 2017 y 2016, los saldos de la Com pañía por concept o de provisiones de 

int ereses est án com puest o de la sigu ient e m anera:

In t ereses Par t es Relacionadas (not a 19)

2017 , 

29,536

2016

19,873

In t ereses bancar ios 

Cooperat iva de Ahor ro  y  Créd it o  Pi lahu in  Tto 625 1,667

30,151 21,540

16, Im puest os Corr ien t es

lo s saldos que se m uest ran en tos est ados f inancieros al 31 de d iciem bre de 2017 y 2016, com o 

act ivos Y pasivos por  im puest os cor r ien t es, se com ponen de la sigu ient e m anera;
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2017 2016

Act ivo :

Im puest o  a la Renta 297 297

297 297

Pa siy p Jn o t a lSÍ;

Im puest o  a! Valo r  Agregado - 1,709

Ret en do n es d e Im puest o  a la Rent a 1,086 1,553

Ret en do n es de IVA 918 1,801

A n t id p o  de Im puest o  a la Renta po r  pagar 3,788 -

Ot ros 110 89

5,902 5,152 /
De acuerdo a la norm at iva t r ibu t ar ia vigent e en Ecuador, el Im puest o al Valo r  Agregado IVA t om ado 

com o créd it o  t r ibu t ar io  ún icam ent e cor responde a las com pras de b ienes y  servicios que van ser  

ut ilizados en los cont rat os de const rucción con t er reros.

17. Im puest o a la Renta

La com posición de) gast o  de im puest o a ta renta al 31 de d iciem bre de 2017 y 2016 es com o sigue:

2212  2216

Corr ien t e 4,645 7,998

Difer ido  - 2,607

~  4,645 10,60S“
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Conciiiactón del Gast o de Im puest o a la Renta

La t asa de im puest o a la renta ecuat or iana corporat iva es ei 22%, La sigu ient e es la conciliación ent re 

el gast o  de im puest o a la rent a y aquel que resuitarfa de aplicar  ta t asa corporat iva de im puest o  a la 

rent a del 22% a la ent idad ant es de im puest o  a la rent a:

Ut i lidad  (pérd ida) an t es de Par t icipación  de 

Tr abajado r es

Par t icipadó n  de Tr abajado r es

Ut i lidad  (pérd ida) an t es det  im puest o  a la renta

M ás (m enos):

Ingresos exen t os

Par t icipadó n  de Tr abajado r es at r ib u ib le a ingresos exen t os 

Gast os no deducib les 

Am o r t izad ó n  de pérd idas t ír bu t ar ias

Base im pon ib le

im puest o  a la rent a causado (t asa 22%)

An t icipo  de Im puest o  a la rent a 

Im puest o  a ta rent a est im ado

2017 2p l 6

24.120 (264)

3,618 “

20,502 (264)

(1 U 2 9 )

1,699 -

8,141 48,470

- (11,851)

19,013 36,355

4,183 7,998

4,645 6,574

4,183 7,998

Oe acuerdo con d isposiciones legales, la aut or idad t r ibut aría t iene la facult ad de revisar  tas 

declaraciones del im puest o a la renta de la Com pañía, dent ro  del p lazo de hasta t res años post er iores 

cont ados a par t ir  de ia fecha de present ación de la declaración de im puest o a la rent a, siem pre y 

cuando haya cum plido  opor t unam ent e con las ob ligaciones t r ibut ar ias.

Lev OrRánica de So lidar idad v  de Corresponsabilidad Ciudadana para Reconst rucción y  React ivación de 

las Zonas Afect adas por el Ter rem ot o del 16 de abril de 2016.

Con fecha 20 de m ayo del 2016 m ediant e Regist ro Of icial se publicó suplem ent o del Regist ro  Of icial 

No 7S9 la Ley Solidar ia y  de Corresponsab ilidad Ciudadana por  las Afect aciones del Ter rem ot o , que 

com prende lo sigu ient e;
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Cont r ibución Solidar ía sobre la Rem uneración:

Las personas nat urales bajo relación de dependencia que durant e los ocho m eses sigu ient es a 

la vigencia de esta ley que perciban una rem uneración m ensual igual o m ayor  a mil dó lares 

(US$1.000) pagarán una cont r ibución igual a un día de rem uneración.

Cont r ibución So lidar ia sobre el Pat r im onio

las personas nat urales que al 1 de enero  de 2016 posean un pat r im onio ind ividual igual o 

m ayor  a un m illón de dó lares de tos Estados Unidos de Nort eam ér ica (US$1.000.000), pagarán 

ta cont r ibución del 0.90%, de acuerdo a las sigu ient es reglas:

a) En el caso de resident es en el Ecuador, la cont r ibución se calculará sobre el pat r im onio 

ubicado dent ro y fuera del país.

b) En el caso de no resident es en el Ecuador, la cont r ibución se calculará sobre el pat r im onio 

ub icado en el país.

A efect os de est a cont r ibución el pat r im onio est ará const it u ido  por  los act ivos m enos los 

pasivos que sean direct a o ind irect am ent e de propiedad del sujet o pasivo a t ravés de cualqu ier  

act o , cont rat o o f igura ju r íd ica em pleada inclu idos los derechos en sociedades y en 

inst it uciones pr ivadas sin f ines de lucro, const it ución de derechos reales de usufruct o, de uso o 

habit ación sobre bienes inm uebles, y  derechos en f ideicom isos y sim ilares.

Cont r ibución Solidar ia sobre bienes Inm uebles y  Derechos Represent at ivos de Capit al 

exist ent es en el Ecuador  de Propiedad de Sociedades Resident es en Paraísos Fiscales u Ot ras 

Jur isd icciones del Exter ior.

Se est ablecerá por  una sola vez la cont r ibución so l idar ia del 1,8% del avalúo cat ast ral del año 

2016, sobre t odos los bienes inm uebles exist ent es en el Ecuador; y, sobre el valo r  pat r im onial 

p roporcional de los derechos represent at ivos de cap it al de sociedades resident es en el 

Ecuador, en la part e que, a la fecha de ent rada en vigencia de la present e Ley, pert enezca de 

m anera direct a a una sociedad resident e en un paraíso f iscal o ju r isd icción de m enor  im posición 

o no se conozca su residencia.

Cont r ibución So lidar ia Sobre las Ut ilidades.

Las sociedades que realicen act ividades económ icas, y  que fueren su jet os pasivos de im puest o 

3 la rent a, pagarán una cont r ibución del 3% de sus u t ilidades que se calcu lará t en iendo  com o 

referencia la ut ilidad gravabte del ejercicio f iscal 2015.

Tam bién pagarán esta cont r ibución los f ideicom isos m ercant iles que generaron u t il idades en el 

ejercicio  f iscal 2015, independient em ent e que est én o no ob ligados al pago del Im puest o a la 

Renta.
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En d icha ley en sus d isposiciones t ransit o r ias se increm ent a e increm ent a ta t ar ifa del IVA al 

14% durant e el período de hast a un año cont ado a par t ir  del pr im er  día del m es sigu ient e a la 

publicación de la present e ley. Eí President e de la República, m ediant e Decret o Ejecut ivo, podrá 

d isponer  que la vigencia de est e in aem en t o  concluya ant es de cum plido el ano 

t as personas nat urales que sean consum idores f inales y  realicen sus adqu isiciones de bienes o 

servicios, en ta provincia de M anabí, el cant ón M uísne y en las ot ras circunscr ipciones de la 

provincia de Esm eraldas que se def inan m ediant e Decret o, recib irán del Est ado un descuent o 

equ ivalent e al increm ent o de dos punt os porcent uales del IVA pagado en sus consum os. Para 

la ap licación del descuent o d ispuest o en el inciso ant er ior , el Servicio  de Rent as Internas, 

est ablecerá el p rocedim ient o para que los vendedores de b ienes o  p rest adores de servicios, lo 

realicen d irect am ent e, t en iendo derecho a com pensar lo  com o crédit o  t r ibu t ar io . En caso de 

que est e crédit o  t r ibu t ar io no pueda ser  com pensado se aplicará lo d ispuest o en el ar t ícu lo  69 

de la l e y  de Régim en Tr ibu t ar io  Int erno. Esta com pensación est ará vigent e durant e el t iem po 

de ap licación de la t ar ifa del IVA del 12%. Este benef icio  no excluye la devo lución del IVA por 

uso de m edios elect rón icos

Régim en de Precios de Transferencia

M ediant e Decret o  Ejecut ivo No. 2430, publicado en el Regist ro  Of icial No. 494 del 31 de diciem bre de 

2004, se est ab leció  con vigencia a par t ir  del año 2005, las norm as que deben ap l icar  las Com pañías 

para la det erm inación de tos precios de t ransferencia en sus t ransacciones con par t es relacionadas.

M ediant e reso lución No. NAC-OGERCGC15-00000455 publicada en el sup lem ent o  del Regist ro Of icial 

No. 511 de fecha 29 de m ayo de 2015 se est ablece que los sujet os pasivos del Im puest o  a la Renta, no 

est ando exent os de la aplicación del régim en de precios de t rasferencia conform e a ta Ley Orgánica de 

Régim en Tr ibu t ar io  Interno, dent ro de un m ism o per íodo f iscal hayan efect uado operaciones con 

par t es relacionadas en un m ont o acum ulado super io r  a t res m illones de dó lares (US$3.000.000) 

deberán present ar  el Anexo  de Operaciones con Par t es Relacionadas. Sí t al m ont o es super ior  a los 

qu ince m illones de dó lares (US$15.000.000), d ichos su jet os pasivos deberán present ar , 

ad icíonalm ent e al Anexo de Operaciones con Part es Relacionadas, el Inform e int egral de Precios de 

Transferencia.

No obst ant e, ta Adm in ist ración Tr ibu t ar ia en e jer dcío  de sus facu lt ades legales podrá solicit ar, 

m ediant e requer im ien t os de in form ación, a los cont r ibuyent es que realicen operaciones con par t es 

relacionadas al int er ior  del país o en el ext er ior, por  cualqu ier  m ont o o cualqu ier  t ipo  de operación o 

t ransacción, la present ación de la inform ación conducent e a det erm inar  si en d ichas operaciones se 

aplicó el p r incip io  de plena com pet encia, de conform idad con la ley, qu ienes para dar cum plim ient o a 

est e requer im ient o  t endrán un plazo no m enor a 2 m eses.

Det erm inación v  pago del im puest o a la renta.

El im puest o a la rent a de la Com pañía se det erm ina sobre una base anual con cier re al 31 de d iciem bre 

de cada per íodo f iscal, ap licando a las ut ilidades gravables la t asa del im puest o a la renta vigent e.
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Las sociedades nuevas que se const it uyan están exoneradas del pago del im puest o  a la renta por el 

per iodo de cinco  años, siem pre y cuando las inversiones nuevas y  product ivas se realicen fuera de las 

ju r isd icciones u rbanas de los cant ones Quit o  y Guayaquil y dent ro de cier t os sect o res económ icos.

Est án exoneradas del pago del im puest o  a la renta por  un per íodo de 5 años, las nuevas inversiones 

product ivas que se realicen en las pro\ ñnclas de M anabf y  Esm eraldas, en los t res años sigu ient es 

cont ados a par t ir  de la vigencia de la Ley Orgánica de So lidar idad y  de Corresponsabilidad Ciudadana 

para la Reconst rucción y  React ivación de las 2onas Afect adas por  él Ter rem ot o  del 16 de abr il de 2016, 

publicada en el Sup lem ent os del Regist ro  Of icial No. 759 del 20 de m ayo de 2016.

Tasas del im puest o  a la renta.

Tar ifa de Im puest o a ta Renta, 22% Tar ifa General de Im puest o a ta Renta en Sociedades; 25% Tar ifa 

especial de Im puest o  a la renta aplicable:

Sobre ta proporción de la Base Im ponib le que cor responda a la par t icipación d irect a o indirecta 

de accion ist as resident e o est ab lecidas en paraísos f iscales.

Sobre el t o t al de la Base Im ponible cuando la par t icipación de accion ist as direct a o indirecta de 

accion ist as resident es o  est ab lecidas en paraísos f iscales exceda et 50%.

Las sociedades resident es y los est ablecim ient os perm anent es en el Ecuador  deberán inform ar 

sobre la t o t alidad de su com posición societ ar ia, bajo las excepciones, cond iciones y  plazos 

d ispuest os en la resolución que para el efect o em it an conjunt am ent e el Servicio  de Rentas 

In t ernas y la Super in t endencia de Com pañías, Valores y  Seguros, en el caso de no cum plir lo  la 

Sociedad aplicará la t ar ifa del 25% de Im puest o a la Renta sobre la t o t alidad de la Base im ponib le

Ant icipo  del im puest o a la renta

El an t icipo  se det erm ina sobre la base de la declaración del im puest o  a la rent a del año inm ediat o 

ant er ior , ap licando cier t os porcent ajes al valo r  del act ivo  t o t al (m enos cier t os com ponent es), 

pat r im onio t o t al, ingresos gravables y  cost os y  gast os deducib les. Et ant icipo será com pensado con el 

im puest o a la renta causado y no es suscept ib le de devo lución, saK/ o casos de excepción. En caso de 

que el im puest o  a ta renta causado fuere m enor al ant icipo det erm inado, el ant icipo se convier t e en 

im puest o a ia rent a m ínim o.

Así t am bién, se exclu irán de la det erm inación det  ant icipo  del im puest o a la renta los gast os 

increm ént ales por generación de nuevo em pleo o m ejora de masa salar ial, y  en general aquellas 

inversiones y  gast os efect ivam ent e realizados, relacionados con los benef icios t r ibu t ar ios que para el 

pago del im puest o  a la renta reconoce el Código Orgán ico  de la Producción, Com ercio e inversiones 

para las nuevas inversiones, así com o ot ras afect aciones por  ap licación de norm as y  pr incip ios 

cont ables.
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Tam bién est án exoneradas del pago del an t idpo  de im puest o  a ta renta las sociedades nuevas 

const it u idas a par t ir  de la vigencia dei Código de la Producción, Com ercio e Inversiones hasta por  un 

período de S años.

Dividendos en efect ivo

Las sociedades const it u idas o  est ablecidas en Ecuador  que d ist r ibuyan dividendos a personas 

nat urales resident es en Ecuador  o a sociedades resident es en el ext er io r , que se encuent ren en 

paraísos f iscales, Jur isd icciones de m enor  im posición o regím enes f iscales preferent es; o que t engan 

un benef iciar io  efect ivo resident e en Ecuador, sobre las u t ilidades d ist r ibu idas o d ividendos 

ret endrán im puest os adicionales equivalent e a la d iferencia ent re la t asa de im puest o a ta renta a que 

se encuent ran su jet as las personas nat urales m enos la t asa de sociedades que va del 10% af 13% 

adicional según corresponda.

Enajenación de acciones v  par t icipaciones

Se encuent ran gravadas con el im puest o  a la renta, las ut ilidades que perciban las sociedades 

dom iciliadas o no en Ecuador  y las personas nat urales, ecuat or ianas o ext ranjeras, resident es o no en 

el país, p roven ient es de la enajenación directa o indirect a de acciones o  par t icipaciones de sociedades 

dom iciliadas o  est ab lecim ient os perm anent es en Ecuador.

Im puest o a ia Salida de Divisas f lSDl

A par t ir  del 24 de noviem bre de 2011, el Im puest o a la Salida de Divisas (ISD) increm ent ó  dei 2% al 5% 

y  est ablece presunción de pago y  generación en lo sigu ient e:

la  t ransferencia o t raslado de d ivisas al exter ior.

Los pagos efect uados desde el ext er ior , inclusive aquellos realizados con recursos f inancieros 

en el ext er io r  de la persona nat ural o la sociedad o de t erceros.

Las im por t aciones pend ient es de pago regist radas por  m ás de doce (12) m eses.

Las expor t aciones de b ienes y  servicios generadas en el Ecuador, efect uadas por personas 

nat urales o sociedades dom ici liadas en el Ecuador, cuando las d ivisas cor respond ient es a los 

pagos por  concept o  de d ichas export aciones no ingresen al Ecuador.

Cuando ta salida de d ivisas se produzca com o resu lt ado de la com pensación o neteo de saldos 

deudores y acreedores con el ext er io r , ta base im ponib le est ará const it u ida por la t o t al idad  de 

la operación, es decir , t an t o  por  el saldo neto t ransfer ido com o por el m ont o com pensado.

Están exent os del Im puest o a la Salida de Divisas (ISD):

Transferencias de d inero de hast a t res salar ios básicos un if icados por  mes. 

Pagos realizados al ext er io r  m ediant e t ar jet as de créd it o  o  déb it o  hasta 5,000.
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Pagos realizados al ext er io r  por  am ort ización de capit al e in t ereses de créd it os o t o rgados por  

inst it uciones f inancieras int ernacionales, con un p lazo m ayor  a un año, dest inados al 

f inanciam ient o  de inversiones previst as en el Código Orgánico de la Producción, Com ercio e 

Inversiones y que devenguen in t ereses a las t asas referen cía tes.

Pagos realizados al ext er io r  por  concept o de d ividendos d ist r ibu idos por  sociedades nacionales 

o ext ran jeras dom iciliadas en el Ecuador, después del pago det  im puest o a la rent a, a favor  de 

ot ras sociedades ext ran jeras o de personas nat urales no resident es en el Ecuador, siem pre y 

cuando no est én dom iciliados en paraísos f iscales o  Jur isd icciones de m enor im posición.

Hasta por  un año, los pagos por  im por t aciones efect uadas por  cont r ibuyent es que hayan 

suf r ido  una afect ación económ ica directa en sus act ivos product ivos com o consecuencia del 

desast re nat ural ocurr ido et 16 de abr il de 2016 y  que t engan dom icilio  en las provincias de 

M anabí y Esm eraldas, pagos por  bienes de capit al no producidos en et Ecuador  y  que se 

dest inen a p rocesos p roduct ivos o a la prest ación de servicios ubicados en las zonas afect adas.

El Im puest o a la Salida de Divisas (ISD) generado y  pagado por  Im port ación de cier t as m at er ias pr im as, 

insum es y  b ienes de capit al d ispuest os por el Com it é de Polít ica Tr ibu t ar ia, podrá ser  ut ilizado com o 

crédit o  t r ibu t ar io  ap licable al pago del im puest o a la renta del cont r ibuyent e, por  cinco periodos 

f iscales.

Cont r ibuciones especiales

Oe acuerdo con la Ley Orgánica de Solidar idad y  de Corresponsabilt dad Ciudadana para ta 

Reconst rucción y  React ivación de las Zonas Afect adas por el Ter rem ot o  del 16 de abr il de 2016, 

publicada en el Suplem ent o al Regist ro  Oficial No. 759 del 20 de m ayo del 2016, se est ab lecieron 

cier t as cont r ibuciones por  una sola vez, que ent re las pr incipales que afect an a la Com pañía son:

Cont r ibución del 0.9% sobre el valor  de b ienes inm uebles (exist ent es en Ecuador  y  que 

pert enezcan a sociedades resident es en el ext er ior) con avalúo cat ast ral del 2016 (1.8% cuando 

los prop iet ar ios est én dom ici liados en paraísos f iscales o  ju r isd icciones de m enor  im posición).

Cont r ibución del 0.9% sobre derechos represent at ivos de capit al (que pert enezcan a sociedades 

resident es en el ext er ior) con valor  pat r im onial proporcional del 31 de d iciem bre de 2015 (1.8% 

cuando los propiet ar ios est én dom iciliados en paraísos f iscales o ju r isd icciones de m enor 

im posición).

Cont r ibución del 3% sobre la ut ilidad gravable de ias sociedades cor respond ient es ai ejercicio 

f iscal 2015.

Estas cont r ibuciones especiales no podrán ser deducib les del im puest o a ta renta. En et caso en el que 

el valor  de d ichas cont r ibuciones especiales exceda at valo r  de ia ut ilidad gravab le del ejercicio  f iscal 

2016, la d iferencia será deducib le para los sigu ient es ejercicios f iscales, confo rm e a los lím it es y 

condiciones est ab lecidas en el Reglam ent o.

Lev Orgán ica para la React ivación de (a Econom ía. For t alecim ient o  de la Po lar ización  y  M odernización 

de la Gest ión Financiera " Lev O"
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Con fecha 29 de d iciem bre de 2017 m ediant e esta Ley, publicada en el Regist ro  Of icial Segundo 

Sup lem ent o  Año  I No. 150, se realizaron, ent re ot ras, las sigu ien t es reform as que ent raron en vigencia 

el 1 de enero  de 2018;

Las ent idades del sect o r  f inanciero  popular  y  so lidar io  resu lt ant es de procesos de fusión de 

cooperat ivas de los dos ú lt im os segm ent os (y o t ros segm ent os) y  que cum plan con ios 

r equ isit os y cond iciones est ab lecidas por la Junt a de Polít ica y  Regulación M onet ar ia y  

Financiera, gozarán de una exoneración del pago del im puest o  a la renta durant e 5 años, desde 

el p r im er  año en el que se produzca ta fusión. Él Com it é de Polít ica Tr ibu t ar ia aut or izará esta 

exoneración y su duración.

Las nuevas m icroem presas que inicien su act ividad económ ica a part ir  de la vigencia de esta 

Ley, gozarán de la exoneración del im puesto a la renta durant e 3 años cont ados a par t ir  del 

pr im er ejercicio  f iscal en el que se generen ingresos, siem pre que generen  em pleo net o e 

incorporen valo r  agregado nacional en sus p rocesos product ivos, de confo rm idad con los 

lím it es y  condiciones que se est ablezca por reglam ent o .

De las deducciones:

Será deducid le (ún icam ent e) los pagos efect uados por desahucio y  pensiones Jubilares 

pat ronales, conform e lo d ispuest o en el Código de Trabajo , que no provengan de provisiones 

declaradas en ejercicios f iscales ant er iores; sin per ju icio  de la ob ligación del em pleador  de 

m ant ener  tos fondos necesar ios para el cum plim ien t o  de su obligación de pago de est os 

benef icios.

l a  adquisición de bienes o serv id o s a o rgan izaciones de la econom ía popular  y  so lidar ía 

inclu idos los ar t esanos que sean part e de d icha form a de organización económ ica que se 

encuent ren dent ro de los rangos para ser consideradas com o m icroem presas, podrán ap licar  

una deducción adicional de hast a 10% respect o del valo r  de t ales b ienes o servicios. Las 

condiciones para la ap licación de este benef icio se est ab lecerán en Reglam ent o.

Tar ifa para im puest o a la renta

Las Sociedades const it u idas en ei Ecuador, sucursales de sociedades ext ran jeras dom iciliadas en 

el país y  los est ablecim ient os perm anent es de sociedades ext ran jeras no dom iciliadas aplicarán 

la t ar ifa del 25% sobre su base im ponible.

Esta t ar ifa será m ás 3% (total 28%) cuando la sociedad t enga accion ist as, socios, par t ícipes, 

const it uyent es, benef iciar ios o sim ilares resident es o est ablecidos en paraísos f iscales o
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regím enes de m enor im posición con una par t icipación direct a o indirect a, individual o 

con junt a, igual o super io r  al 50% del capit al.

Cuando la part icipación de paraísos f iscales o regím enes de m enor Im posición sea in fer io r  al 

50%, ta t ar ifa del 28% (25% 3%) se aplicará a la proporción de la base im ponible que

cor responda a dicha par t icipación.

Asim ism o, se aplicará ia t ar ifa del 28% (25% + 3%) a t oda la base im ponib le, a la sociedad que 

incum pla el deber  de inform ar sobre la par t icipación de sus accion ist as, socios, par t ícipes, 

const it uyent es, benef iciar ios o sim ilares; sin per ju icio  de ot ras sanciones que fueren 

aplicables.

En caso de que una sociedad inform e com o ù lt im o nivel de su cadena de propiedad a una 

persona nat ural que no sea resident e f iscal de! Ecuador, y  que ésta, pueda ser  un t it u lar  

nom inal o fo rm al que, en consecuencia, no  sea el benef iciar io  efect ivo, ni revele la real 

p rop iedad del capit al, el deber  de inform ar est ab lecido se ent enderá cum plido , só lo si es que la 

sociedad dem uest ra que d icha persona nat ural es el benef iciar io  efect ivo.

Só lo  tas sociedades expor t adoras habit uales, las que se dediquen a la producción de bienes, 

inclu idas las dei sect or m anufact urero , que posean 50% o m ás de com ponent e nacional y 

aquellas sociedades de t ur ism o recept ivo, que reinvier t an sus u t ilidades en el país, podrán 

ob t ener  una reducción de d iez 10% de la t ar ifa del im puest o a la renta; es decir  15% sobre el 

m ont o reinver t ido en act ivos product ivos, siem pre y cuando lo dest inen a la adquisición de 

m aquinar ias nuevas o equipos nuevos, act ivos para r iego, m at er ial veget at ivo , p lánt u las y  t odo 

insum o veget al para producción agr íco la, acuíco la, fo rest al, ganadera y  de f lor icu lt ura, que se 

ut ilicen para su act ividad product iva, y  en la adquisición de b ienes relacionados con 

invest igación y t ecno logía que m ejoren product ividad, generen d iversif icación product iva e 

increm ent o de em pleo; el aum ent o  de capit al debe cum plir  con los requ isit os que est ablezca el 

Reglam ent o y  perfeccionarse con ta inscr ipción en el Regist ro M ercant il hasta el 31 de 

d iciem bre del ejercicio  im posit ivo siguient e.

lo s su jet os pasivos que reinvier t an sus ut ilidades, en el Ecuador, en proyect os o program as de 

invest igación cient íf ica responsable o de desarro llo  t ecno lógico  acredit ados por  ta Secret ar ia de 

Educación Super ior , Gencia, Tecnología e Innovación t endrán una reducción del 10% cuando 

operen en un t er r i t o r io  del conocim ient o ; de! 8% cuando sea en o t ros espacios del 

conocim ient o  y  del 6% para el rest o de act ores. Est o aplica únicam ent e para sociedades 

product oras de bienes sobre el m ont o reinver t ido, en las condiciones que lo est ablezca el 

Reglam ent o.

' f
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Para m icro y  pequeñas em presas o export adoras hab it uales t endrán una rebaja de t res 3% en 

la t ar ifa de im puest o a la rent a; es decir , el 22%.

Para expor t adores habit uales, est a t ar ifa se aplicará siem pre que en el cor respondient e 

e je rcido  f iscal se m ant enga o increm ent e el em pleo.

El p roced im ient o  para la ap licación de este benef icio  será est ab leado  por  el Com it é de Polít ica 

Tr ibu t ar ia.

An t icipo  de im puest o a la rent a

Las sociedades, las sucesiones ind ivisas y las personas nat urales ob ligadas a l levar  cont abilidad 

no considerarán en et cálculo del ant icipo, exclusivam ent e en el rubro  de cost os y  gast os, los 

sueldos y  salar ios, la decim ot ercera y decim ocuar t a rem uneración, así com o tos apor t es 

pat ronales at seguro social ob ligat or io .

El SRI de of icio o previa so licit ud  del cont r ibuyent e, podrá conceder  ta reducción o  exoneración 

del pago del ant icipo del im puest o a la renta de conform idad con los casos, t érm inos y las 

cond iciones que se est ab lezcan en el Reglam ento.

Et SRI podrá d isponer  la devolución del ant icipo , cuando se haya vist o afect ada 

sign if icat ivam ent e la act ividad económ ica del su jet o pasivo en el ejercicio  económ ico respect ivo 

y siem pre que supere el im puest o causado, en la par t e que exceda el Tipo Im posit ivo Efect ivo 

(TIE) prom ed io de los cont r ibuyent es en general o por  segm ent as (se est ab lece m ediant e 

reso lución). Sin em bargo, el exceso su jet o  a devolución no podrá ser  m ayor 

que la diferencia result ant e ent re el ant icipo y  el im puest o causado.

Este ant icipo , en caso de ser  acred it ado al pago det  im puest o  a ta renta causado o de no ser  

aut or izada su devolución se const it u irá en pago def in it ivo  de im puest o a la rent a, sin derecho a 

crédit o  t r ibu t ar io  post er ior .

El SRI podrá devolver  t otal o parcialm ent e el excedent e ent re eí ant icipo pagado y el im puest o 

a la rent a causado, siem pre que se ver if ique que se ha m ant en ido o increm ent ado et em pleo 

neto.

Si el SRI encont rase indicios de defraudación, sin per ju icio  de las acciones legales que 

cor respondan, ap licará un recargo dei 200% sobre el m ont o devuelt o  indeb idam ent e.

En casos debidam ent e just i f icados en que sect ores, subsect ores o segm ent os de la econom ía, a 

nivel nacional o dent ro de una det erm inada circunscr ipción t er r it o r ial, hayan suf r ido una 

dism inución sign if icat iva de sus ingresos y ut ilidades, a pet ición fundam ent ada del M inist er io
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del ram o, con in form e del Direct or  General det  SRI y  d ict am en del ent e rect or  de las f inanzas 

púb licas, e! President e de la República, m ediant e decret o , podrá reducir  o  exonerar  el valo r  del 

an t icipo .

La reducción, exoneración o devolución ant es refer idas podrán ser aut or izadas só lo por un 

ejercicio  f iscal a la vez.

Para el cálcu lo del ant icipo, se exclu irán de tos rubros respect ivos, cuando cor responda, los 

m ont os refer idos a gast os increm ént ales por generación de nuevo em pleo, la adquisición de 

nuevos act ivos product ivos que perm it an am pliar  la capacidad product iva fu t ura, generar  un 

m ayor  n ivel de producción de b ienes o  provisión de servicios.

Con los cam bios y  de acuerdo con la f órm ula ant es ind icados, el an t icipo  de im puest o a (a renta 

para el 2018 la Com pañía ha est im ado en aproxim adam ent e US$1,973.

Banca r izadón

Sobre operaciones de m ás de US$ 1,000 (antes US$ 5,000) se est ablece ta ob ligat o r iedad de 

u t ilizar  a cualqu ier  inst it ución del sist em a f inanciero para realizar  el pago, a t ravés de giros, 

t ransferencias de fondos, t ar jet as de crédit o y  débit o, cheques o cualqu ier  ot ro m edio de pago 

elect rón ico .

Para que el cost o  o gast o , por cada caso, super io r  a U5$ 1,000 sea deducíble para el cálcu lo del 

im puest o  a la renta y  el créd it o  t r ibu t ar io  para el IVA sea aplicable, se requiere ta ut ilización de 

cualqu iera de los m edios de pago ant es refer idos, con cuya const ancia y el com probant e de 

vent a se just if icará la deducción o el crédit o.

18. Pat r im onio 

Capit al Social

Al 31 de d iciem bre del 2017 Y 2016, el capit al social de la com pañía consist e en 100.000 acciones 

ord inar ias de un dó lar  de valo r  nom ina!  unit ar io.

Apor t e Fut uras Capit alizaciones

En Junt a General de Accion ist as del 18 de d iciem bre del 2014 se resuelve increm ent ar  el capit al de ia 

com pañía a US$100.000. Por lo que, de ia Cuenta por  Pagar  Part es Relacionadas- Accion ist as se 

acredit a el valo r  US$100.000 a la cuent a Apor t es Fut uras Cap it alizaciones, el saldo de la cuent a al 31 

de d iciem bre del 2016 Y 2015 es de US$800.

t
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Reserva legal

la  le y  de Com pañías de ta República del Ecuador  requiere que las com pañías lim it adas t ransf ieran a ta 

reserva legal, por  lo m enos el 5% de la ut ilidad net a anual, hasta igualar  por (o m enos el 20% del 

cap it al social. Dicha reserva no está sujet a a d ist r ibución, except o  en el caso de liqu idación de la 

Com pañía, pero  puede ser  ut ilizada para aum ent os de capit al o  para cubr ir  pérd idas en las 

operaciones.

19. Part es Relacionadas

Transacciones con Par t es Relacionadas:

El sigu ient e es un resum en de tas pr incipales t ransacciones que la Com pañía ha m ant enido con sus 

com pañías relacionadas:

2017 2016

Prést am os recib idos 

In t ereses pagados

31,325

22,175

164,883

41,906

El det alle de las cuent as por  pagar  a par t es relacionadas al 31 de d iciem bre de 2017 y 2016 es com o 

sigue:

Cuen t as v docum en t os po r  pagar : 

Th elm o  Gr ijalva

Par t es relacionadas po r  pasar : 

Alexand ra Barrazuet a 

Nancy Terán 

Thelm o  Gr ijalva

Provisiones de int ereses: 

Nancy Terán 

Thelm o  Gr i jalva

2017 2016

1,356

10,361 13,797

60,000 51,000

447,402 511,452

517,763 576,249

11,563 6,276

17,973 13,597

29,536 19,873
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Com pensaciones Recibidas por  los Ejecut ivos Claves de la Com pañía

2017 2016

Rem unerado nes 4,584 4,800

Benef icios so d ales y  b on if ícad o n es 939 983

5,523 5,783

Ingresos Dor Act ividades Ordinar ias

Un resum en de los ingresos obt enidos durant e ios años t erm inados el 31 de diciem bre d'

2016, es el sigu ient e:

2017 2016

Bienes inm ueb les 196,600 352,749

Co n t r at o s d e const rucdón 2,000 132,047

Descuent o  en ven t as - -

Devolución en ven t as - (14,941)

Ot ros 6,760 20,025

205,360 489,880

21. Gast os Adm in ist rat ivos v  Gast os de Vent as

La com posición de tos gast os adm in ist rat ivos de los años t erm inados el 31 de d iciem bre de 2017 y 

2016 es ta sigu ient e:
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2017 2016

Gast os de personal:

Benef icios so ca le s 4,123 7,259

Desahucio 456 398

Ot ros - 8

Su eldo s y  salar ios 13,557 23,930

Par t icipación t rabajado res 3,618 -

21,754 31,595

Hono rar ios p r o fesionales 6,638 15,585

Im puest os y con t r ibuciones 12,245 10,483

Oepreciat íón 7,516 8,815

Garan t ías - 3,781

M an t en im ien t o  y reparaciones 251 3,128

Com bust ib le y  lub r ican t es - 1,779

Publicidad - 1,756

Vigilancia - 1,348

Legales 672 1,319

Seguros 344 972

Sum in ist r os y m at er iales 521 554

Servicios básicos 587 485

Alim en t ación 93 45

Ot ros 4,089 25,420

. 55,310 107,065

22. Result ado Financiero

Durant e los años t erm inados el 31 de d iciem bre de 2017 y  2016, el resu lt ado f inanciero  se present a de 

la siguient e m anera:

2017 2016

Com isiones pagadas 

In t ereses pagados 

In t ereses ganados

399

5,224

(48)

928

16,103

(3)

5,575 17,028
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23. Hechos ocur r idos después del Período sobre el Que se inform a

Desde el 31 de d iciem bre de 2017 hast a el 31 de oct ubre de 2018, fecha de aut or ización para la 

publicación de est os est ados f inancieros, no han ocur r ido  event os que en op in ión de la Adm in ist ración 

requieran revelaciones ad icionales o que pudieran afect ar  sign if icat ivam ent e la in t erpret ación de los 

m ism os.

an Car los Gr ijalva 

Cont ador  General


